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RESUMO 

A micropropagação é amplamente difundida e apresenta inúmeras vantagens em 

relação aos métodos tradicionais de propagação, porém, seu emprego em escala 

comercial na produção de mudas é limitado, devido aos altos custos. A 

micropropagação fotoautotrófica surge como uma possibilidade potencial de 

aumentar a eficiência da micropropagação e auxiliar na redução dos custos, 

tornando-a viável comercialmente. Dessa forma, procurou-se avaliar aspectos 

relacionados à micropropagação fotoautotrófica de eucalipto com a utilização de luz 

natural e diferentes concentrações de sacarose. A espécie utilizada foi Eucalyptus 

urograndis, com a coleta das brotações laterais. A inoculação de segmentos nodais 

foi realizada individualmente em tubos de ensaio contendo 15 mL do meio de cultura 

MS. Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado, no esquema fatorial 3x4, 

sendo eles: três ambientes (interno, externo e interno/externo), quatro 

concentrações de sacarose (0, 15, 30 e 40 g.L-1) com dez repetições cada. Concluiu-

se que o ambiente externo difere na produção de biomassa e, consequentemente, 

na eficiência nutricional, sendo identificados maior número de folhas. Em relação à 

oxidação e à contaminação, os ambientes não diferiram, o que indica que o 

ambiente e a concentração de sacarose não interferiram diretamente na quantidade 

de materiais oxidados e/ou contaminados. 
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INTRODUÇÃO 

Sabe-se que a micropropagação apresenta inúmeras vantagens em relação 

aos métodos tradicionais de propagação, porém, seu emprego em escala comercial 

na produção de mudas é limitado. Os altos custos de produção se devem, em 

grande parte, às perdas causadas por contaminação in vitro; por desordens 

fisiológicas e morfológicas nas plantas; à baixa percentagem de sobrevivência das 

plantas no estádio de aclimatização às condições ex vitro; à necessidade de mão de 

obra especializada (KURATA e KOZAI, 1992; KOZAI e KUBOTA, 2001); e, 

principalmente, ao elevado custo de funcionamento e manutenção das salas de 

crescimento com luz artificial e temperatura controlada, onde as culturas in vitro são 

incubadas (STANDAERT DE METSENAERE, 1991; KODYM e ZAPATA-ARIAS, 

1999). 

A micropropagação fotoautotrófica (produção de micropropágulos sem adição 

de sacarose ao meio de cultura e sob condições ambientais que favorecem a 

fotossíntese) surge como uma possibilidade potencial de aumentar sua eficiência e 

auxiliar na redução dos custos, devido ao uso de luz natural, tornando viável 

comercialmente (KUBOTA e TADOKORO, 1999). 

Em associação à luz natural, a micropropagação proporciona vantagens 

quando comparada ao método convencional, incluindo aumento do crescimento das 

plantas, redução do risco de contaminação microbiana, melhoria das características 

fisiológicas devido às condições ambientais de cultivo serem mais naturais, redução 

do estresse da planta durante a aclimatização, aumentando a porcentagem de 

sobrevivência das mudas (HEMPEL, 1994; ZOBAYED et al., 2000, 2001; AFREEN 

et al., 2002; KOZAI et al., 2003), eliminação e, ou redução dos custos com 

iluminação e com reparos e manutenção, e ainda, possibilidade de utilização de 

instalações simplificadas reduzindo os custos das construções (KODYM e ZAPATA-

ARIAS, 1999). 

Na micropropagação convencional, as plantas normalmente crescem em uma 

condição heterotrófica, dependendo de uma fonte externa de energia. Nesse 

sentido, os meios de cultura compõem-se de uma fonte de carboidrato, que fornece 

energia e esqueletos de carbono utilizados na biossíntese de polissacarídeos, 

aminoácidos e proteínas. Dentre as fontes de carboidratos mais comuns em meios 

de cultura, a sacarose é a mais utilizada (XAVIER et al., 2009). 



 

 

 

Uma das práticas empregadas para promover o crescimento fotoautotrófico 

das plantas in vitro e, consequentemente, reduzir os custos de produção é a 

eliminação total da sacarose do meio de cultura (KOZAI e KUBOTA, 2001; ARIGITA 

et al., 2002). No entanto, em alguns estudos, houve efeito significativo da interação 

de concentração de sacarose em micropropagação fotoautotrófica. 

A espécie Urograndis GG 100 foi produzida por meio de propagação clonal. É 

uma espécie altamente comercializada no mercado principalmente pelo rápido 

crescimento na produção de lenha, carvão e escoramento para a construção civil. 

Sua madeira é menos densa, porém com alta produtividade5. 

 Pesquisas utilizando a luz natural na micropropagação fotoautotrófica e uso 

parcial ou não da sacarose ainda são muito escassas, apesar da grande 

disponibilidade de luz natural ao longo do ano, no Brasil. Há ainda a necessidade de 

novas tecnologias para o setor de produção de mudas. Assim, esse estudo visou 

avaliar aspectos relacionados à micropropagação fotoautotrófica de eucalipto com a 

utilização da luz natural; a capacidade da cultura em realizar a fotossíntese in vitro; a 

viabilidade do uso da sacarose como fonte parcial de energia, buscando a 

otimização de recursos, economia e maior produtividade; a procura de um método 

de produção de mudas comercialmente viável.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 A espécie utilizada foi a Urograndis GG 100 (Eucalyptus urograndis). Foram 

adquiridas 50 mudas de viveirista local. As matrizes foram levadas ao 

IFSULDEMINAS – Câmpus Machado e pulverizadas em solução de 0,5 g do produto 

Cercobin 70%, em 500 mL de água. Em seguida foram transferidas para vasos 

plásticos com substrato e fertilizante de liberação controlada (macro e micro 

nutrientes) e armazenadas em Casa de Vegetação, em condições de luz e 

temperatura naturais. O controle fitossanitário foi feito a cada 15 dias. 

Das plantas matrizes, após 3 meses, foram coletadas as brotações laterais. 

Estas foram deixadas sob água corrente por 20 minutos, e posteriormente 

desinfestadas em álcool 70% durante 2 minutos, hipoclorito de sódio 0,5% durante 

20 minutos e enxaguadas por três vezes com água destilada autoclavada em 

câmara de fluxo laminar. Em seguida foram cortados os segmentos nodais contendo 
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uma gema lateral, que foram inoculados individualmente em tubos de ensaio, 

contendo 15 mL do meio de cultura MS. O meio de cultura teve o pH ajustado para 

5,8, e solidificados com 6 g L-1 de ágar e autoclavados a 121ºC, a 1,2 atm. 

 Foi utilizado o delineamento experimental inteiramente casualizado com dez 

repetições, no arranjo fatorial 3x4, sendo eles: três ambientes (interno em sala de 

crescimento a 25 oC e fotoperíodo de 16 h; externo em mini estufa montada à 

sombra com fotoperíodo natural, e interno por 30 dias e posteriormente transferidos 

para ambiente externo) e quatro concentrações de sacarose (0, 15, 30 e 40 g L-1). A 

troca de CO2 foi determinada através de furos na tampa e vedação dos frascos com 

algodão e micropore. 

As avaliações visuais foram realizadas 30 e 60 dias após a inoculação, sendo 

avaliadas a oxidação, a contaminação e o número de folhas.  

 Os dados coletados foram analisados utilizando o software Biostat 5.3. Para 

número de folhas, utilizou-se o teste ANOVA e para dados com diferença estatística 

utilizou-se o teste de Tukey comparando as médias. Para a variável oxidação foi 

utilizado o teste Kruskal-Wallis para dados não paramétricos. Já para a variável 

contaminação empregou-se o teste G. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve diferença significativa para o parâmetro número de folhas entre os 

ambientes, sendo que a resposta mais satisfatória foi o externo, tanto aos 30 quanto 

aos 60 dias (Tabelas 1 e 2). O cultivo nos ambientes interno e interno/externo não 

diferiram entre si (Tabela 1). 

 

Tabela 1 – Número médio de folhas por explante após 30 dias de inoculação 
cultivados em diferentes ambientes. 

Ambiente Médias 

Externo 2,1 A 

Interno/Externo 0,75 B 

Interno 0,67 B 

Médias seguidas de letras diferentes, diferem entre si pelo Teste de Tukey (p < 0,01). 

 Em relação à concentração de sacarose, para o ambiente externo e para o 

ambiente interno/externo os tratamentos 0, 15, 30 e 40 g L-1 não diferem entre si (P= 

0,9931 e 0,0778, respectivamente). Isso indica que as diferentes doses de sacarose 

não interferiram no crescimento dos explantes, podendo ser usado de 0 até 40 g L-1. 



 

 

 

Tabela 2 – Número médio de folhas por explante após 60 dias de inoculação 
cultivados em diferentes ambientes. 

Ambiente Médias 

Externo 3,52 A 

Interno/Externo 1,75 B 

Médias seguidas de letras diferentes, diferem entre si pelo Teste de Tukey (p < 0,01). 

Em relação à concentração de sacarose, para o ambiente externo e para o 

ambiente interno/externo os tratamentos 0, 15, 30 e 40 g L-1 não diferem entre si (P= 

0,9931 e 0,0778, respectivamente). Isso indica que as diferentes doses de sacarose 

não interferiram no crescimento dos explantes, podendo ser usado de 0 até 40 g L-1.  

Para as demais variáveis analisadas (contaminação e oxidação), não houve 

diferença estatística entre os três ambientes usados para o experimento, podendo-

se dizer que o ambiente e a concentração de sacarose não interferiram diretamente 

na quantidade de materiais oxidados e/ou contaminados. 

 

CONCLUSÕES 

O cultivo de segmentos nodais de eucalipto Urograndis GG 100 em tubos de 

ensaio mantidos em ambiente externo à sombra com fotoperíodo natural, difere na 

produção de biomassa, sendo identificadas diferenças no número de folhas, 

mostrando-se mais eficiente que os demais ambientes. 

A sacarose não influenciou o crescimento de folhas nos explantes nos três 

ambientes avaliados. 

Em relação à oxidação e à contaminação, os ambientes não diferiram, 

indicando que, nesse caso, o ambiente e a concentração de sacarose não 

interferiram diretamente na quantidade de materiais oxidados e/ou contaminados. 
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